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      _Resumo

A obesidade infantil constitui um dos maiores desafios de saúde pública do sé-

culo XXI e representa uma ameaça significativa para o cumprimento do Objeti-

vo de Desenvolvimento Sustentável 3 (ODS 3) – Saúde e Bem-Estar, definido 

pela Agenda 2030 das Nações Unidas.

Este artigo analisa criticamente a relação entre a obesidade infantil e o ODS 

3, com especial enfoque no papel desempenhado pelo Instituto Nacional de 

Saúde Doutor Ricardo Jorge (INSA), enquanto Centro Colaborativo da Organi-

zação Mundial da Saúde (OMS) para Nutrição e Obesidade Infantil (CCOMS).

Foi realizada uma revisão da literatura científica publicada entre 2020 e 2025, 

tendo sido identificadas 379 publicações das quais 19 artigos científicos sujei-

tos a arbitragem por pares foram incluídos na análise final. Seis estudos forne-

ceram evidência direta sobre a relação entre obesidade infantil e o ODS 3, com 

particular ênfase na meta 3.4, evidenciando a obesidade infantil como fator de-

terminante nas doenças não transmissíveis sublinhando a relevância de dados 

epidemiológico e reforçando a necessidade de estratégias intersetoriais de pre-

venção e promoção da saúde.

Os resultados destacaram ainda a escassez de literatura abrangente que arti-

cule soluções sustentáveis para a obesidade infantil em consonância com as 

metas do ODS 3.  O CCOMS enquanto centro de vigilância nutricional infantil 

(com destaque para o estudo “Childhood Obesity Surveillance Initiative” (COSI) 

da OMS Europa), pelo seu apoio técnico e ação multissetorial e participação 

ativa na investigação e inovação científica, tem vindo a reforçar substancialmen-

te o progresso em direção às metas do ODS 3. Em Portugal, os dados recen-

tes do COSI revelam prevalências preocupantes de excesso de peso (31,9%) e 

obesidade (13,5%) em crianças, confirmando a urgência de medidas eficazes.

Conclui-se que enfrentar a obesidade infantil é crucial para reduzir desigualda-

des em saúde e avançar no cumprimento do ODS 3, exigindo colaboração in-

ternacional e nacional, políticas públicas integradas e intervenções baseadas 

em evidência científica.

      
      

      _Abstract

Chi ldhood obesi ty is one of the most press ing publ ic hea l th chal lenges 

of the 21st century and poses a major threat to the achievement of 

Susta inable Deve lopment Goal 3 (SDG 3) – Good Heal th and Wel l-be ing, 

as establ ished by the Uni ted Nat ions 2030 Agenda.

This ar t ic le cr i t ical ly examines the re lat ionship between chi ldhood obesity 

and SDG 3, with par t icular emphasis on the role of the National Insti tute 

of Health Dr. Ricardo Jorge (INSA), as a World Health Organization (WHO) 

Col laborating Center for Nutr i t ion and Chi ldhood Obesity (WHOCC).

A l i terature review of scienti f ic studies publ ished between 2020 and 

2025, identi f ied 379 publ icat ions, of which 19 peer-reviewed ar t ic les were 

included in the f inal analysis. Six studies provided direct evidence on the 

re lat ionship between chi ldhood obesity and the SDG 3, with par t icular 

focus on Target 3.4 which consistently highl ighted chi ldhood obesity as 

a key determinant of the global burden of non-communicable diseases 

(NCDs), under l in ing the re levance of epidemiological data, and re inforcing 

the need of intersectoral prevention strategies and health promotion. 

Moreover, the f indings revealed a lack of comprehensive l i terature addres-

sing sustainable approaches to chi ldhood obesity al igned with the targets 

of SDG 3. The WHOCC as a center for nutr it ional survei l lance (notably 

through the WHO European Childhood Obesity Survei l lance Init iative 

(COSI) study), through its technical suppor t, multisectoral engagement,  

capacity bui lding, and commitment to research and scienti f ic innovation, 

WHOCC has substantial ly strengthened progress towards the achievement 

of SDG 3. In Por tugal, recent COSI data revealed alarming prevalence of 

overweight (31.9%) and obesity (13.5%) among chi ldren, reinforcing the 

urgent need for ef fective and evidence-based interventions.

In conclusion, tack l ing chi ldhood obesity is essentia l to reduce health 

inequal i t ies and for the advancing progress towards SDG 3. This requires 

international  and national col laborat ion, integrated publ ic health pol ic ies, 

and sustained investment in evidence-based interventions to secure 

healthier futures for the next generat ion.
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_Introdução

A Agenda 2030 das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

Sustentável estabelece 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), entre os quais se destaca o Objetivo 3  – 

Garantir vidas saudáveis e promover o bem-estar para todos, 

em todas as idades. No âmbito deste objetivo, a Meta 3.4 visa 

reduzir em um terço a mortalidade prematura por doenças não 

transmissíveis (DNTs) até 2030, por meio da prevenção, do 

tratamento e da promoção da saúde mental e do bem-estar (1).

Apesar do caráter ambicioso destas metas, o Relatório dos 

ODS de 2024 revela que o progresso permanece insuficiente, 

exigindo ações urgentes, especialmente no reforço dos sistemas 

de saúde e na mitigação das desigualdades em saúde (2).

A obesidade infanti l, cuja prevalência tem aumentado 

globalmente, constitui um dos maiores desaf ios para o 

cumprimento do ODS 3 (3 -5). Além de aumentar o r isco de 

Doenças Não Transmissíveis (DNTs) como a diabetes tipo 2 

e doenças cardiovasculares na vida adulta, associa-se em 

maior r isco a populações vulneráveis e afeta negativamente 

o desenvolv imento psicológico e o bem-estar social das 

cr ianças, potenciando desaf ios sociais (3 -6).

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), em 2020, 

mais de 39 milhões de crianças com menos de cinco anos 

apresentavam excesso de peso ou obesidade (7). Em Portu-

gal, o Programa Nacional para a Promoção da Alimentação 

Saudável 2022-2030 definiu como meta reduzir a prevalência 

do excesso de peso e da obesidade em crianças e adoles-

centes em pelo menos 5% até 2030 (8). Contudo, os dados 

mais recentes do estudo europeu da OMS “Childhood Obe-

sity Surveillance Initiative” (COSI) em Portugal revelou que 

31,9% das crianças apresentavam excesso de peso, tendo-se 

verif icado um aumento de 2,2 pontos percentuais entre 2019 

e 2022 (9). Além disso, foi ainda evidenciado um agravamento 

geral no bem-estar psicossocial das crianças, o que necessi-

ta urgentemente de ser abordado, dado o seu potencial para 

impactar ainda mais os estilos de vida e comportamentos in-

fantis. Este quadro preocupante sublinha a importância de in-

tervenções imediatas para mitigar efeitos adversos a longo 

prazo no desenvolvimento infantil (9).

Neste contexto, o Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricar-

do Jorge (INSA) na sua qualidade de Centro Colaborativo 

da OMS para Nutrição e Obesidade Infantil (CCOMS) (10), de-

sempenha um papel estratégico não somente na  implemen-

tação do plano de ação global da OMS para a prevenção de 

DNTs e da obesidade (11) mas enquanto entidade técnica de 

referência. O CCOMS tem contribuído signif icativamente para 

a caracterização do estado nutricional infantil, a monitoriza-

ção de padrões alimentares e de atividade física, bem como 

para o estudo dos determinantes socioambientais da obesi-

dade. O CCOMS  desenvolve ainda a  investigação sobre a 

monitorização  da ingestão alimentar, composição nutricional 

de alimentos e marketing dirigido a crianças, fornecendo evi-

dência científ ica essencial para fundamentar políticas públi-

cas e orientar a ação regulatória (10).

_Objetivo

Este estudo teve como objetivo anal isar cr i t icamente os 

avanços registados nos últ imos cinco anos na prevenção 

e no controlo da obesidade infanti l, objetivo integrado no 

ODS 3, aval iando o contr ibuto do INSA/CCOMS para a sua 

consecução e destacando estratégias pr ior i tár ias para en-

frentar os desaf ios emergentes.

_Métodos

Foi real izada uma revisão narrativa da l i teratura publicada 

entre janeiro de 2020 e setembro de 2025, centrada na rela-

ção entre a obesidade infanti l e os Objetivos de Desenvolvi-

mento Sustentável (ODS), par ticularmente o ODS 3.

A pesquisa foi conduzida entre 1 e 19 de setembro de 2025 

nas bases bibliográf icas PubMed, ScienceDirect e Google 

Scholar. A estratégia de pesquisa consistiu na combinação 

da expressão “Sustainable Development Goals” com termos 

relacionados com obesidade e saúde infantil (“child obesity”, 

“childhood obesity”, “children’s health”, “child health”, “child 

overweight”, “childhood overweight”), uti l izando operadores 

booleanos. Sempre que possível, a pesquisa foi restringida 

aos campos título e resumo. Foram aplicados f i ltros de 

idioma (inglês) e de período de publicação (2020-2025).
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Os registos resultantes foram exportados para o software 

EndNote®, que permitiu a gestão bibliográfica e a remoção de 

duplicados. A seleção dos estudos decorreu em duas fases: 

(i) triagem de títulos e resumos para exclusão dos estudos 

irrelevantes; (i i) leitura integral dos textos potencialmente 

elegíveis. Foram excluídos duplicados, estudos fora do tema 

em análise, bem como literatura não primária (tais como 

editoriais, cartas e resumos de conferências) e artigos sem 

acesso ao texto completo.

Adicionalmente, para apoio ao enquadramento teórico, 

à ref lexão crítica e à discussão dos resultados, foram 

consultados documentos de l iteratura cinzenta, incluindo 

relatórios governamentais e institucionais de referência na 

área da saúde infanti l e dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável.

_Resultados

A pesquisa inicial identi f icou 406 registos. Após a remoção 

de duplicados, permaneceram 379 ar tigos cientí f icos or igi-

nais. Destes, após a apl icação dos cr itér ios de exclusão e a 

tr iagem de títulos, resumos e textos completos, 19 ar tigos 
(3,4,6,12-27) foram considerados elegíveis para inclusão na 

revisão (figura 1).

Entre os estudos incluídos, seis forneceram evidência 

direta sobre a relação entre a obesidade infantil e o ODS 3, 

com particular destaque para a meta 3.4. Ralston et al. (3) 

analisaram a natureza multifatorial da obesidade, propondo 

enquadramentos intersetoriais para ação política. Ijaiya et al. 
(23) modelaram o impacto do cumprimento das metas dos 

ODS na malnutrição infantil, incluindo a obesidade, reforçando 

as implicações globais para a Agenda 2030. Ueda Yamaguchi 

et al. (24) realizaram uma análise bibliométrica que evidenciou 

o crescimento exponencial da investigação sobre obesidade 

associada ao ODS 3. Kerr et al. (25) atualizaram as estimativas 

globais de prevalência e tendências de obesidade infantil, 

informação crucial para o planeamento estratégico. Por sua 

vez, Aychiluhm et al. (26) e Pulungan et al. (27) exploraram 

intervenções e políticas nacionais, demonstrando como a 

obesidade infantil constitui simultaneamente um entrave e 

uma oportunidade para o progresso dos ODS.

artigos breves_   n. 1

Figura 1:       Fluxograma da revisão da literatura sobre o tema Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e obesidade infantil.

"Sustainable Development Goals" AND ("Child Obesity" OR �Childhood 

Obesity� OR �Children�s Health� OR �Child Health� OR �Child 

Overweight� OR �Childhood Overweight�) 
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_Discussão

A obesidade infantil configura-se como um determinante 

crítico da saúde pública global e um obstáculo significativo 

para o cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (4,5,11,28). Trata-se de uma condição multifatorial e 

é amplamente reconhecido que o excesso de peso na infância 

compromete a saúde física e mental, a qualidade de vida e 

o desempenho escolar, além de aumentar substancialmente 

o risco de morte prematura e a incapacidade na vida adulta 

em consequência das DNTs (29). O combate à obesidade 

infantil emerge, assim, como imperativo estruturante para 

atingir o ODS 3 – Saúde e Bem-Estar (5,6). No entanto, os 

resultados desta revisão confirmam a escassez de literatura 

que explora, de forma abrangente, estratégias sustentáveis 

para enfrentar a obesidade infantil alinhadas com as metas do 

ODS 3. Siddiqi et al. (13) defendem que os ODS relacionados 

com a saúde devem ser incorporados em políticas nacionais 

de forma integrada, evitando abordagens fragmentadas. 

Neste sentido, a cooperação internacional e o papel das 

organizações multilaterais revelam-se fundamentais.

É precisamente neste enquadramento que se inscreve o papel 

do INSA, enquanto Centro Colaborativo da OMS para Nutri-

ção e Obesidade Infantil (10). Desde 2015, esta designação 

tem permitido que o CCOMS desempenhe funções essenciais 

como centro de vigilância, aconselhamento técnico e agente 

inovador na formulação de políticas, reforçando substancial-

mente o progresso em direção às metas do ODS 3, designa-

damente através de:

a. Vigilância e monitorização – A implementação de siste-

mas de saúde e vigilância nutricional robustos permitem 

o delineamento mais ajustado de politicas de saúde (21) 

pelo que, neste sentido, a participação ativa do CCOMS 

no sistema COSI da OMS Europa tem sido determinante. 

Instituída em 2007, esta iniciativa constitui, atualmente, 

um dos maiores programas globais de monitorização da 

obesidade infantil, envolvendo 48 países tendo avaliado 

mais de 1,7 milhões de crianças, nas suas seis rondas. 

Os resultados mais recentes apontam para prevalências 

particularmente elevadas no sul da Europa, com desta-

que para Chipre, Grécia e Itália, com 42%, 37% e 37% 

de excesso de peso, respectivamente, e Portugal, com 

31,9% de excesso de peso e 13,5% de obesidade (2022) 

– um agravamento face à ronda anterior (2019) (9). Esta 

evidência tem sido crucial para avaliar o progresso face 

à redução das DNTs (meta 3.4 do ODS) e à melhoria da 

saúde infantil (meta 3.2);

b. Apoio técnico e orientação regulatória – O desenvolvi-

mento de diretr izes, metodologias e ferramentas de 

per f i l nutr icional apoiam e consolidam as polit icas de 

regulação da publicidade al imentar dir igida a menores, 

sendo também essenciais na promoção de ambientes 

al imentares mais saudáveis, pi lares fundamentais para 

mitigar a obesidade infanti l;

c. Capacitação profissional – A criação de instrumentos pe-

dagógicos e a realização de ações de formação, sob a 

orientação da OMS e integrando os desígnios dos ODS, 

permitem dotar os profissionais de saúde de competên-

cias para implementar práticas baseadas na evidência, 

nas áreas da alimentação saudável,  nutrição infantil, 

amamentação e composição nutricional;

d. Ação multissetorial – A transversal idade da obesidade 

infanti l requer sinergias entre setores-chave, como a 

saúde, a educação e os sistemas al imentares. O papel 

do CCOMS, neste domínio, tem sido o de catal isador 

de polít icas integradas, desde o nível internacional ao 

nível local, em consonância com a abordagem holística 

preconizada pelo ODS 3;

e. Investigação e inovação – O envolvimento em projetos e 

estudos multicêntricos, a conceção de novas metodolo-

gias e a disseminação de boas práticas em fóruns  nacio-

nais e  internacionais têm permitido acelerar o processo 

de translação do conhecimento científ ico para a ação po-

lítica e comunitária.
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Assim, em países com elevada prevalência de obesidade 

infanti l, como Por tugal, é imperativo reconhecer a 

necessidade de vigi lância contínua e a adoção de polít icas 

integradas, inovadoras e sustentadas em evidência 

cientí f ica. Os esforços colaborativos a nível nacional 

são igualmente relevantes, dado que possibi l i tam uma 

abordagem mais informada e proativa para enfrentar este 

problema, contr ibuindo para melhores resultados em saúde 

em par ticular aqueles al inhados com o ODS 3 no que se 

refere à redução da prevalência de DNTs (5,7,11,28).

Por f im, importa sublinhar que a mitigação da obesidade 

infantil exige soluções inovadoras e equitativas, que integrem 

desde a educação alimentar à regulação do marketing de 

produtos alimentares pouco saudáveis, dirigidos a menores, 

passando por intervenções comunitárias contextualizadas 
(17,18). As estratégias de prevenção deverão igualmente 

considerar os determinantes socioeconómicos e ambientais, 

de modo a garantir uma acessibil idade universal a escolhas 

alimentares saudáveis. Apenas uma abordagem holística, 

inclusiva e sustentada permitirá alcançar progressos efetivos 

rumo à concretização do ODS 3 e à criação de ambientes 

que favoreçam o crescimento e o desenvolvimento saudáveis 

das crianças (5,19,20,28).

_Conclusão

A crescente prevalência da obesidade infanti l constitui uma 

sér ia ameaça à saúde global e ao desenvolv imento susten-

tável. Através do enquadramento proporcionado pelo ODS 

3, a comunidade internacional dispõe de uma opor tunidade 

para enfrentar a obesidade não apenas como um problema 

de saúde, mas igualmente como um desaf io de equidade. 

O Centro Colaborativo da OMS para a Nutrição e Obesidade 

Infantil tem desempenhado um papel de relevo, contribuindo 

de forma signif icativa para a geração de evidência científ ica, 

a formulação de políticas e o reforço de capacitação profis-

sional, em diversas regiões. 

O investimento sustentado e a colaboração intersetorial re-

velam-se, assim,  indispensáveis para inverter as tendências 

atuais da obesidade infantil e garantir futuros mais saudáveis 

para as crianças, principalmente num país, como Portugal, 

onde o excesso de peso atinge uma em cada três crianças. 

Em última análise, a mitigação da obesidade infanti l não se 

l imita apenas a melhorar os resultados em saúde, mas é um 

requisito fundamental para assegurar a equidade, a susten-

tabil idade e o bem-estar das gerações futuras.

artigos breves_   n. 1
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